
 

PARTE A – até Maio 

 

Relacionar as notas na comunidade sobre o documento do sínodo com o tema: PAZ, SEGURANÇA, E 

LIBERDADE. 

Incidência da reflexão: 

Paz – ausência de guerra, amor, verdade, ausência de ambição desmedida, perdão, reconciliação, 

harmonia… 

LIBERDADE – ser justo, não ser dominado, verdade, dignidade, viver como pessoa, não julgar… 

SEGURANÇA – confiança, viver em paz, não ter medo, tranquilidade, sentir-se acolhido, amado… 

 

******  

Paz – ausência de guerra, amor, verdade, ausência de ambição desmedida, perdão, reconciliação, 

harmonia… 

1.c) é representação de uma Igreja sinodal e imagem da Eucaristia, fonte e cume da sinodalidade, 

com a Palavra de Deus no centro. Dentro dela, culturas, línguas, ritos, modos de pensar e realidades 

diferentes podem comprometer-se em conjunto e frutuosamente numa sincera procura, conduzidos 

pelo Espírito. 

1, d) A situação destes povos, aos quais muitas vezes é impossível participar no processo sinodal, 

entrou nos nossos intercâmbios e na nossa oração, nutrindo o nosso sentido de comunhão com eles 

e a nossa determinação de sermos construtores de paz. 

1, e) Há ainda um longo caminho a percorrer até à reconciliação e à justiça, que exige que 

resolvamos as condições estruturais que permitiram esses abusos e que façamos gestos concretos 

de penitência.  

1, g) Em todo o caso, em todos os contextos culturais, os termos “sinodal” e sinodalidade” indicam 

um modo de ser Igreja que articula comunhão, missão e participação. Exemplo disso é a 

Conferência eclesial da Amazónia (CEAMA), fruto do processo sinodal missionário daquela região. 

2, a) Só assim a Igreja poderá verdadeiramente entrar em “colóquio” dentro de si mesma e com o 

mundo (cf. Ecclesiam suam 67), caminhando ao lado de cada ser humano com o estilo de Jesus. 

3, c) Este consiste numa certa conaturalidade com as realidades divinas e na aptidão para perceber 

intuitivamente aquilo que é conforme à verdade da fé. Os processos sinodais valorizam este dom e 

permitem verificar a existência daquele consenso dos fiéis (consensus fidelium) que constitui um 

critério seguro para determinar se uma doutrina ou uma prática particulares pertencem à fé 

apostólica. 

4, c) Não há apenas um tipo de pobreza. Entre os múltiplos rostos dos pobres há os de todos aqueles 

que não têm o necessário para levar uma vida com dignidade. Depois, há os dos migrantes e 

refugiados; povos indígenas, originários e afrodescendentes; os que sofrem violência e abuso, de 

modo particular as mulheres; pessoas com dependências; minorias às quais é sistematicamente 

negado o direito a ter voz; idosos abandonados; vítimas do racismo, da exploração e do tráfico, de 

modo particular menores de idade; trabalhadores explorados; pessoas economicamente excluídas e 



outras que vivem nas periferias. Os mais vulneráveis entre os vulneráveis, a favor dos quais é 

necessária uma constante ação de defesa, são as crianças no ventre materno e as suas mães. A 

Assembleia está consciente do clamor dos “novos pobres”, produto das guerras e do terrorismo que 

martirizam muitos países em diferentes continentes, e condena os sistemas políticos e económicos 

corruptos que são a sua causa. 

 

LIBERDADE – ser justo, não ser dominado, verdade, dignidade, viver como pessoa, não julgar… 

1, l) Nesta linha, pode-se dizer que a prática sinodal faz parte da resposta profética da Igreja a um 

individualismo que se verga sobre si mesmo, a um populismo que divide e a uma globalização que 

homogeneíza e aplana. Não resolve estes problemas, mas fornece um modo alternativo de ser e de 

agir, cheio de esperança, que integra uma pluralidade de perspetivas que deve ser ulteriormente 

explorado e iluminado. 

2, e) A lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e do caminhar em conjunto deve caraterizar o 

anúncio evangélico e o serviço aos pobres, o cuidado da casa comum e a pesquisa teológica, 

tornando-se um estilo pastoral da Igreja. 

2, h) É importante esclarecer como é que a conversação no Espírito pode integrar os contributos do 

pensamento teológico e as ciências humanas e sociais, também à luz de outros modelos de 

discernimento eclesial que são realizados seguindo a cadência do “ver, julgar, agir” ou articulando 

os passos do “reconhecer, interpretar, eleger”. 

2, i) Há que desenvolver o contributo que a lectio divina e as várias tradições espirituais, antigas e 

recentes, podem trazer à prática do discernimento. Com efeito, é oportuno valorizar a pluralidade 

de formas e de estilos, de métodos e de critérios que o Espírito Santo sugeriu ao longo dos séculos e 

que fazem parte do património espiritual da Igreja. 

3, d) A Confirmação, de certa forma, faz da graça do Pentecostes um dom perene na Igreja. Ela 

enriquece os fiéis com a abundância dos dons do Espírito e chama-os a desenvolver a sua vocação 

específica, radicada na dignidade batismal comum, ao serviço da missão. A sua importância deve 

ser mais evidenciada e colocada em relação com a variedade de carismas e ministérios que 

desenham o rosto sinodal da Igreja. 

3, l) Um segundo passo refere-se à exigência, assinalada por várias partes, de tornar a linguagem 

litúrgica mais acessível aos fiéis e mais encarnada na diversidade das culturas. Sem colocar em 

discussão a continuidade com a tradição e a necessidade de formação litúrgica, solicita-se uma 

reflexão sobre este tema e a atribuição de maior responsabilidade às Conferências Episcopais, na 

linha do Motu proprio Magnum principium.  

4, b) A opção preferencial pelos pobres está implícita na fé cristológica: Jesus, pobre e humilde, 

travou amizade com os pobres, caminhou com os pobres, partilhou a mesa com os pobres e 

denunciou as causas da pobreza. Para a Igreja, a opção pelos pobres e descartados é uma categoria 

teológica ainda antes de ser cultural, sociológica, política ou filosófica. Para São João Paulo II, é aos 

pobres que Deus concede em primeiro lugar a sua misericórdia. Esta preferência divina tem 

consequências na vida de todos os cristãos, chamados a nutrir «os mesmos sentimentos de Cristo 

Jesus» (Flp 2,5).  



4, d) A par das múltiplas formas de pobreza material, o nosso mundo conhece também as formas da 

pobreza espiritual, entendida como falta de sentido para a vida. Uma excessiva preocupação 

consigo mesmo pode levar a encarar os outros como uma ameaça e a fechar-se no individualismo. 

Como foi notado, as pobrezas materiais e as pobrezas espirituais, quando se aliam, podem 

encontrar as respostas às necessidades uma da outra. Este é um modo de caminhar juntos que 

torna concreta a perspetiva da Igreja sinodal que nos revelará o sentido mais pleno da bem-

aventurança evangélica: «Bem-aventurados os pobres em espírito» (Mt 5,3). 

 

SEGURANÇA – confiança, viver em paz, não ter medo, tranquilidade, sentir-se acolhido, amado… 

1, a) Um fruto inestimável é a acrescida consciência da nossa identidade de Povo fiel de Deus, 

dentro do qual cada um é portador de uma dignidade que deriva do Batismo e é chamado à co-

responsabilidade pela missão comum de evangelização. 

2, c) No entanto, somos chamados não apenas a traduzir em processos comunitários uma 

experiência espiritual amadurecida noutro lugar, mas mais profundamente a experimentar de que 

modo as relações fraternas são lugar e forma de um autêntico encontro com Deus. Neste sentido, a 

perspectiva sinodal, se por um lado bebe do rico património espiritual da Tradição, por outro lado, 

contribuí para renovar as suas formas: uma oração aberta à participação, um discernimento vivido 

em conjunto, uma energia missionária que nasce da partilha e se irradia como serviço. 

2, d) Trata-se de um dado antropológico que se encontra em povos e culturas diferentes, unidas 

pela prática de se reunirem sinodalmente para tratar e decidir as questões vitais para a 

comunidade. A graça realiza esta experiência humana: conversar “no Espírito” significa viver a 

experiência da partilha à luz da fé e à procura do querer de Deus, numa atmosfera autenticamente 

evangélica dentro da qual o Espírito Santo pode fazer ouvir a sua voz inconfundível. 

3, b) Neles se exprime o rosto materno de uma Igreja que ensina os seus filhos a caminhar, 

caminhando com eles. Escuta-os e, enquanto responde às suas dúvidas e às suas perguntas, 

enriquece-se com a novidade que cada pessoa traz em si mesma, com a sua história, a sua língua e 

a sua cultura. Na prática desta ação pastoral, a comunidade cristã experimenta a primeira forma de 

sinodalidade, muitas vezes sem estar totalmente consciente disso. 

4, a) À Igreja os pobres pedem amor. Por amor entende-se respeito, acolhimento e reconhecimento, 

sem os quais dar alimentos, dinheiro ou prestar serviços sociais representa uma forma de 

assistência certamente importante, mas que não se encarrega plenamente da dignidade da pessoa. 

Respeito e reconhecimento são instrumentos poderosos de ativação das capacidades pessoais, de 

modo que cada um seja sujeito do seu próprio percurso de crescimento e não objeto da ação 

assistencial de outros. 

 

 


